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COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Não serão restituidos os auto-j durante alguns dias, até que se-, cen o cadáver de um mnçl) Consta-nos que será bre-] couves estragadas, cercasse

g,r,.1J,o,.s,
embora .não .PUbl.icados. ja reparado o mal. 11 J

- rl tal i cai
. "I 'h

• -r

« (e nome. oao ne a , carxer- v-emente a es treu, no CÍI'CO mei 01' o Mel] quintal.
" u licações ínedlctoriaes.de- Hontcm sahio da .

1'0 00 importante negocian- que se está levantando no --Mas venha cá, coma-

claraçoes, editaes,annunClOs,etc., quete Pio JaO'u..,ac���,o %�� re sr
. Dicktnan.. '.jLargo do General Osorio. dre: veja como est:í. a mi-

serão recebidos até as 4 horas da L L B • D D 1
tarde. Noticias importantes até as deve aqui chegar LI 28. izern que 10 nuan fUI

,

nha horta.,.

7 horas.
() autor d'essa morte, tendo MOVIMENTO DE IMMIGRANTES _:_ Pois cerque a comadre

..-IIII��������- Pe10 Su.1 dado umu bordoada na ca- Seguiram ssbbado (22) qua- a sua horta, que as minhas

COP.P.EIO TEP.P.ESTP.E O Correio Mercantil, de beça de João, lançando-o tro ,immigrantes pa�'a o Itj.iah�. gallinhas não lhe comerão

}10r te ri' ti Compunham elles uma Iami-
Pelotas, refere o seguinte, rra , e üpOIR o a tra- I' 11

-

'

as plantas.
.

Ia LI ema.

conforme lhe escreveram de do ao arroio com uma pe- -Mas, comadre ...

Santa Izabel: dra aos pés. -Ora, não me aborreça!
I Meteorologia

«A's 7 horas da tarJe do gnoram-se, entretanto, -Comadre!
Antehonrem, 23:

os motivos que originaram Minimo 21,4.
a pratica de mais esse CI'I- Maximo 29,8.
me. Céo: nublado.

«O que é verdade é que
mais cie duzentos colonos
cercaram a casa do suppos­
to assassino.impedindo-o de
sahir.

«Essas informações nos

foram transmittidas por co­
lonos chegados di) Boquei­
rão, onde, dizem-nos,já se

acha Dickman, preso, para
responder pelo a tten tado.»

«Achava-se este SI'. com a

sua família tomando a fres-

Hontem, 24:
Minimo 24,1.
Maximo 29,9.

Ceo: limpo.

dia 9 do corrente, deu-se no

Chasqueiro um atrevido rou­

bo, de que foi victima o

importante fazendeiro ali
residente SI'. Mathiaa Frank.

Pro edentes de PorLo-Alegre
e 'Com estino á côrte, estiveram
ante- ontem n'esta capital, além
do S • tenente ..coronel Madurei­
ra, conforme notic:ámos, os srs.

desembargador Sampaio, minis-
/

tro do Supremo Tribunal de
Justiça, gellCral Deodoro Ja
Fnnseca e coronel Simeão ex-,

commandante da Escola MIlItar
do Rio Grande do Sul.

Em Porto-Alegre foram alvo
de ruidosas manlf-estações na
occasião do embarque, os' srs.
�oronel Simeão e tenente-coro­
nel Madureira; vindo a seu bo­
ta-fóra diversos vapores, cheiOS
de povo, que rendia assim hü­
�enagem a esses bravos offi.
Claes.
'Os vapores acompanharam o

pa,quete em cnjo bordo vinham,
ale as Pedras Bflllcas.

.- E não me grito!
-Oh! mulher !
-Oh! lambisgóia I
E d'ahi principiou a coi­

sa: dize in, di rei eu, grito
[d'aqui, berro d'ali, e armou­
:,e UllJ barulho do diabo.

A chronica de umbas foi

ZIG-ZAGS

-�-

posta ao Rol e o publico fi­
CúU sabendo então que n-

«Brigam as comadres _ quell
..

as dl�as v�lhütas,. tão
descobrem-se as verdades.s devotas, tao armgas da igre­

E' um adagio bem velho. ja e tã? inseparáveis, ti-
e tão certo como velho. nham SIdo no seu tempo

«Frank f'li ameaçado de T rl h'
. duas boa" joias,

COl\JPANHIA GYMNASTICA _

01108 o con �cem. e oi-

morte, se não entregasse
.

. I tam-no, mas muitos desco-
- «Brigam as coma-

quanto dinheiro tinha em Desde sabb.ido ultimo, nhecern a SU,I origem. dres-e-descobrem-se as ver-

casa,o que elle fcz.par« nâo acha-se n'esta capital a Eu vou coutar o que deu dades , -c1i!'se alguem, que
succumbir , e '1\;)8 rogos de companhia dirigida pelo ar- causa ao seu apparecimen-

assistira á descompostura ,

sua esposa o filhos. tista brasileiro, sr. Antonio to na kalenrlario dos arme-
e que ficáru de bocca aber-

«Além disso, amarrado Vieira, a qual vem de ex- . ta ao ouvir tanta novidade.
xms,

como se achava nos pulsos, cursiouar por muitas das E a phrase pegou e as.-
No tempo em que a rua

impossível era fazei' qual- mais importantes cidades do sumio os fóros de proverbio.do Ouvid()l' não era c{Jnhe-
quer movimento. Prata, e da provincia do - E agora, oepois de ter

cida pnr Ouvidor mas por S.
«Os bandidos, depois de Rio-Grallde do Sul. feit· um pOUClJ rle dr. Oas-

Francisco, moravalll n'ellu
tão audacioso 1'1 ubo,fllgiram A companhia dfel'ece ao tI'O Lopet:, V'IU explicai' aos
, d bl' t b Ih

clua..: comaol'es, ciuas velho- I 'ta dispara a. pn lCO l'a a os equos- el (Ires a rasão pOI'quetas bil'l'entns, que em tem-
«O lenço com que amar- tI'OS, gymnastic()s, aCI'I,hati- pI'incipiei pot' uin anagio.

po tinham sido moças e hu-
I'aram Frank tinha bordado cos, jogos de salão, etc. Um A rasão é simplesmente

viam cemmettido os seus
a retroz o nome Juvencio amigo que nol-a I'ecommen, o apPul'ecimentode u-

d d peccadilhos muito l)ela ca-
Pereira. a, e uma daR prinl'ipaes ma questão de familia que

«Quasi S6 pód) afiançar, cidades do Rio Gl'ilur]e, diz-
lada.

por ahi anda em lettra de
Essas duas comarll'es d9- '

porém, que ,e::ite sujeito ne- nos que a cllmpanhh, di) SI'. fôrma, quando deveria ter

h t"
-

t V" t t ' 1
ralO-se sempre como Deus �,'l' r,lo l·e"(.',I,Tl·d·(' em C'('8a e emn uma campal' ,IClpaçao e- 1811'a g Z\I, an o n ,lqua - , , Q •• •

.

I
wm os sens anjos e enco-

ve no cl'Íme, e foi simplos- a pl'ovincia, como em mui· muito segl'edo, para que o'
. bl'iram sempre ao publico

mente capa de audazes la- tas das cidaoeR das repu- publico e,sobretndo, os in-i-
I dOS l'espectivl)s peeeados, .

rapios. b ieas platinas, e uma re- mzgos nào soubessem de coi-

«Os'valol'es roubanos, di- putação elevada o mel'eci- Ora, um dia, oepois de sa alguma.
nheil'o e jOÍas, orçam em da. trinta e tantos annos de Si os irmãos brigaram
mais de se�s contos oe réis. O pessoal da companhia uma amizade inalteravel e por causa ry�);E; despezas da

«Consta que dons dos la- consta dos artistas Antonio invejada pOI' tonos, succe- panella, que eram excossi­

dl'ões já se acham pl'esos, Vieil'a, Jel'onymo Nogueim, deu que as gallinhas de uma vas e qne f,\ziam com que
tendo escapado o (lutro por Francisco Jagual'f>nse, Flo- paf'saram para o quintal da os cobres na confmrill des-

1 J o. Iltl'a e fÔI'a-m, lhe a'S .Cf)ll- rl' Ise achar bem montado, não I'cncio Meira. es, • eronymo appal'ec8b:->um,\levlam aval'

obstante a perseguição de Calmon, Paulino Mullel', ves, que não tinham espi- a roupa SllJa em casa, e ap­

quatro pl'aças de poliçia.» Fmncisco Vieira e o meni- nhas. parental' perante o publico
-MAIS UM CRIME. -De- no Apolinario Vieim (pa- A dona das couves cha- uma harml\nia invejavel, e

baixo deste titulo, relata lhacinho de 5 annos de ida- mau a dona das gn llinhttR e um mutnrl' amôr ainoa mais

ainda o roesmo jornal: de); senhor3s P('tl'ona No- pedio.lhe qlle pt'endesse as invejavel,emb()ra se esgun'i­
«Mais um crime para en-Iglleil'a, Joaqnina Vieira, suas aves pura que não se passem lá pelo interior do

p l° ;CON�ERVADOR» 'riquecel' o já rico cathala- Theodol'tl Vieira e Emilia reproduzisse .'qnillo. lar.

tam:sa Irecçao desta folha, es- go oos que ultimamente sé Wilson; e mais 10 homens A outra, que se tinha le- Mas, não, senhor: como,
-

. encarregados de scientiti, l'
.

car ao bl tem dado na provincia. para os trabalhos do circo. vantac o n'esse dia com os infelizmente, sempre snc-

dad
pu '.co que, tendo se

..

o um I � (Informam-nf\s que ha A c(Jmpanhia tem um azeites, respdndell, Càne- cede, cada um t)l'Íncipiou a

s
,Rensl ve. (Jesarl'anjo na

t-

ua,machma de Impressão dei- rlous ou tres dia�, na colo- macaco ame�tradO, que tra gand'J o sobl.'olho, que si a I pnchar para o seu lado, a

xara f
'

.

I
a mesma olha de apparecer nia de S. LOUl'enço, appal'e-. balh3 a !Javallo. comadl'e não queria as suas: murmurar, a torcer,chegan-

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para B!lrra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
_ .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
9P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 2 :

chega a 6, 14, 22 e 30.
�.

Para Laguna-a 5, 10, 15. 20, 2;) e 30,
chega a 1, ti, 11,16,21 e 26.

, Para Theresopolis e Santa Izabel-todas
as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tarn­

bem malas para S. Miguel, Cambo riu, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Canoas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
I hoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar srangué , Ja­

guaruna e Imaruhy.

ca na porta da casa, quan­
do chegaram tres indivíduos
bem montados e melhor ar-

MOVIMENTO DOS PAQUETES mudos, tendo ° rosto vela­
do com louças, e (J agarra­
mm sem dar-lhe tempo a

defender-se.
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro

nos dias 1,5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia', nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 c 17 são até Porto-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
l1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grosso.

A de 11 é da linha íntermediarra até
Montevidéo, conduzindo mal as e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eh·a

9 vapor HUllAYTÁ, encarregado deste
serViço, segue pHa o norte da provincia
nos dias I, 12, e 22, fazendo escala por
P�rto-Bello, ItaJahy, S. Francisco e J oin­
vllle; e para o Sul nos dias i', 18 e 28.

NOTICIARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

i4R
do, fi�w.en��, ª lançar se 08 q?ebra(]ps laços da I'riste realidade I... Esse decreto, elaborado par
mão dJIIlíll}J?re�sa para des- boa amizade que sempre A esperança da realisação um ministro e sancoionado pelo
bf'

.

t aquelles ir- desse importante melhoramento augusto chefe do Estado,-sa-a a ar ,.1}j) S�M magolis. i
remou en re

bio , J'hilosopho, que faz () queF·
"-'

'1
.I.,

t I -o apagou-se para sempre, talvez•..lz��.alJl msj, ou, an es, ma s.
quer (I) e que Jf'azia e rn-

'.. "
. da imaginação do screntes, isto

proceaél'a,mirre:fl6Qtidarnen- Mas não me consultaram. é, dos que a alimentavam; não p�rLho pela" constr�c ..

te. não se lembraram que eu fará mais sacrificar penosamen- ç.ao da Pedro I, segund,o
Si t.iv�s.eeJD pedido a mi- ainda era vivo, e principia- te uma collectividade de cida- diziam no Desterro alguns CI­

nha opinião imparcial, por ram por onde deviam ter dãos, verdadeiros patriotas, que, dadãos, - além, talvez, de vir a

iSR,o que não pertenço ãquel- acabado, si fôsse possível aggremiados por uma idéa, por desfalcar, os _c()fres do Estado

lal"amilia nem á outra,- um principio que determinava em uma porçao de punhados,de
I' um accôrdo.

um gra nde passo para o pro-
ouro co� q�e se locupletará a

eu teria respondido: Comtudo, estando ainda gresso, nada pouparam para, ?o,mpanhla ingloza � em
_

pre-
-Calem-se; que o pu- em começo a grande ques- I

antes de cerrarem peja ultima )�IZO total para � palZ, poe ,e�l
bII'CO não desconfie siquer tã .'

.

.

\ vez os olhos verem a SU'l en balanço, em

alH.lo
os crediu s

to "

,

. ,ao, cUjas consequenClas' , (-

d
-

,

do que está se dando, Pro-
.

derã b cantadora terra natal. esse can- a naçao perante o estrangeiro,
, -"" nunca po erao ser oas, a

ti h
.

I herri por não ser respeitada no Ara-.

t b 1 h' . 10 o aprazrver, u ernrno e a-j r
_

'

cure� resta e ecer a ar� contmuaren� as COIsas pelo meno da cara patria que os vio zi! a fe dos c,ontra:tos que o go-

mO?I�, que parece. querer mesmo caminho, quero crer nascer, dotada com a principal verno eff�ctua hoje com
_

todas

.- fugir do seu grermo, reu- que si houvesse um retrahi- fonte d'onde incontestavelmen- a� garantias o qU,e amanhã res­

nam-se; discutam, porque mente por parte dos belli - te n�sceria a riqueza do com-I cl.�de com � maior semceremo­

da discussão nasce a luz 'gerantes, que estes se des- mer�lO, das. artes, d,a la�oura e Ola e ..• coragem I ...

(este pedacinho é uma cha-] sem as mãos e fizessem des- d�s: md�sstrJas fa,hfls; �_ao ser- Foi terrivel esse decreto) ou

pa muito sebenta mas pas- , . d b _

vira mal para ,eL\boraçao pom- antes, essa sentença, que es-

,
..

,
�

apparecer ,IS .causas o a
posa de mentirosas circulares- maga de uma vez pafa semprese) e .necessallamente hão rulho, oessana a guerra fra- prograrnmaticas de especulado- as' esperanças de um povo quede verificar que é uma no- tricida e o publico ainda te- res e falsos representantes da contribue com pesados irnpos­nada o que julgam agora ria a satisfação de applau-: provincra no parlamento, onde tos, na convicção de que uma

um bicho de sete cabeças. dir em vez de uma só farni- alguns foram, promettendo vi- parte delles seja applicada em

Não se exaltem. Eu tam- lia-duas luzidas e sympa-
ver 00, morrer por ella, mas melhoramentos de que pOSSJ

bem quando em moço e thí I'. ·l· de!la so se occupando vaga e 11- advir o progres�o material di)
:-' '. ,..'

roas I aml tas. gelram.ente, ou por espmto de' b-
,

. t h
. palz e que su jeua-se a umanao In a fi expellenCla,que Falta o sala estezig-zag, opposição ou de comprazer .•. forma do governo, cujos chefes,hoje tenho, do mundo, ores- mas sobra-lhe o bom senso. de passa-tempo I

.

gastos, corrompidos, impresta-
�ia por qu�lquer coisa. Mas, Aquelles que o lel'em Foi nma fonte que seccou veis e menosprezando os cargos
a proporçao que os annos

�. para uma centena de desbara- que irresponsavelmente assu-

cOrl'iam e que o meu cabel- e�balde pl'ocUI'al'a<) � espl- tadores dos cofres publicos; é mem, cravam desapiedada e

lo eu bl'anquecia 'e hia rIto, mas encontramo em uma lição a mais de mil poli- tranquillamente o punhal nos

ouand1o O sa�gue tOI'�:u-s�' cada linha uma opini�o sin- ticos, dos quaes, un� contra o�- peitos palpitantes dos patriotas
.J.

•

f'
.

. I cera e um conselho sao. tros, em dlvergencla de Opl- que agonisam por sentiiem a

ma.�R 1'10 em çonsequenCla niões politicas,' alguns deJles, patria agonisar .... morrer! .•da Idade, qu!)npo o �xalta- OCTACILIO. em regular numero, especula-..J I
-

fi E ainda haveri monarchis-mento ceueu ugar a re e- ram com esta ma�na questão, e
'" tas, em Santa C�\tharina ?I.

xão, vi que o homem deve é, ao menos para resignação e

Bempl'�, ante� ge romper,
OOMMUNICADO conforto,

. u�a desillusão para

empregai' todós os meios um povo !Otelr� que t�ve a fr�-
.'

t d;' E. F. b. Pedro I qt1eza de acreditar que 'a reali-
suasorlOs! O -qa os al'�u- O mais importante de todos sação desse melhoramento seria
mentos dItados pela. I'asao, 0$ assu!Ilptos de ordem mate- levada a effeito pela interven­
para con\·el)cel·. SI nl\da rial, que tão directamente inte- ção, auxdlO e patriotismo do go­
conseguir as��m, e tendo ressou a essa belIa provincia e verno central!

conscienç�a de que a jUR�i- que Linha por tiLulo a epigra- Um golpe de penna, ,porém,
ça e o direito estão de seu phe que encima estas linhas, vibrado em uma folha de papel,
lado, então ... faça o que en. foi durante vinte e tantos annos decretou uma profunda e mor-

tender. a esperança, e preoccupação d.o tal punhal�da no coração do
'. ,povo calharlOense e deu o maIs povo catharlllense e a morte ou,

.

Els o con8elho que eu te- ,riste e lamentavel resultado de- pelo ,menos, a anemia assusta­
J'la da�o, e do qual estou pois de lutas inauditas, de sa- dora da província de Santa Ca-
certo, resultaria reatarem- çrificios sem conta 1 tharinal ...

Ha-os e havel-os-ha sempre
em quanto tambem houver falta
de instrucção moral e politica,
de patriotismo, na maioria del­
les. e muito principalmente em

quanto muitos dus homens di­

rigentes dos dOIs partidos mo·

narchicos não renunciarem o

goso da po�se do poder.. durante
o tempo que tiver eXlstcnci'} a

lIJonal'chia no Brazil e não lu­
ctarem pelo advento da Repu­
blica.

Isto, porém, quando aconte­

cerá ? ..

Quando houver patriotismo
acima dos interesses pessoaes 1.,

Eis ahi a difficuldade I:•.

Com o coração despecfaçad I

envio ao povo em geral, e mui�
particularmente aos verdadeirOI
patriotas que tanto se sacrifica.
ram pela construcção da Pe.
dro 1, as minhas sinceras cop
dolencias pela dór cruciante que
devem sentir, em consequeneh
do profundo golpe que o actUàl
governo vibrou na provincia de
Santa Catharina, CUjOS", Jll�a'
cobertos de luto, dev�I&�"
tas horas estar conYea��
que não exagerei nem faltei ª
verdade quando, em propagan•

da das idéas puramente demo.
craticas, em profligação dos ac­
tos injustos dos poderes pnbli­
cos e na demonstração tiel e sino
cera da inconveniencia da actual
íórma de governo que temos,
asseverei do alto das columnas
do jornal A Voz do Povo,
de q ue ti ve a honra e a gloria
de ser humilde e, inhabil re.

dactor, que essa os trada não se
construiria porque ella era in-
d iffererue ao poder moderador,
mcornmoda e Inconveniente ao

executivo, motjvo de desgost.o,
de luta, de sacriticio e' talve�
de derrota aos repre!lentantes
da provincifJ, na camara électi·
va, e assumpto de indifferentis­
mo, secundario, aos politicos-.'
chefes dos dois partidos consti·
tuciooaes, que só têm em mira
a decretação de elevados impos. :'1.
tos com que possam fazer uma

'

avultada receita, que seja s·uffi­
ciell te para coo ten tar com grano
de parle della os dllectos a611:1a­
dos, de maneira tal que estes
não lhes neguem a sua adhesão
sempre que lh'a soliCitarem afim
de poderem manter·se tranquil­
Ia e risonh3mente. na posse
do .... lucrativo poder, sempra
ambicionado 1

Deploravel prilphecia, aquel­
Ia minha, que' infelizmente se

realisou t ..

E o povo catharinense, á
vista destes exemplos, ainda
nutrirá alguma outra esperao-

FOLHETIM DO JORNAL DO COmMERCIO
(6)

:a:ORACIONUNES

,DOM .101-0 DE JAQUETA
- SCENAS DA ROÇA-

VII

E o cót'o, depois do indispensavel rufo,
responde como um trovão.

O homem da viola, aproveita o córo pa-
ra assoar-se e tossir,e canta:

E' bonita a grande festa
do nçSSQ amigo manjor;
mas que melhor para o anno

faça o novo imperador.
Novo rufp e o cõro termina a. cantoria

faz�ndQ no fim unS sustenidos indiscripti­
veis.

O porta-bandeira encostou a bandeira
na parede, juncto do altar, o imperador e

o pagem sentaram-se ao lado esquerdo e o

major e os musicos retiraram-se para a

sachris.tia.
Cinco minutos depois, o vigario sq.bio ao

altar, coroou o imperador e resou a missa,
que, diga ..se ainda a verdade, foi ouvida
com todo o resp.eito pelos filhos do Ioga r e

com bem pouca aUenção pela mocidade da
cidade.

O Serafim, encarapitado no cOro choca­
va a Rita, que lhe pagava na mesma moe­
da. emquanto o Romualdo suspirava con­

chegando-se ao Quincas, que de segundo a

segundo dava um espirro.
O Antonio, a um canto do cõro, roia as

unhas e pensava.
De repente, o Serafim desceu a quatro e

quatro a escada do CÓI'O e desappal'eceu,
justamente na occasião em que o Juca, re­
torcendo o bigode, apparecia á porta que
deita para a sachristia.

Quincas e Romualdo olharam-se admi­
rados pela subita desapparição do Ser<i­
fim e perguntaram ao mesmo tempo:
-Ai! ai !. .. que di<)cho tem elle ?
-Atchi ! ... Estará maluco?
Romualdo sorriu-se e deu um enorme

suspiro: tinha-lhe acudido á idéa a pro­
messa que Rosalina lhe fizel'a dias antes.
Quincas deu um urro suffocado porque

vira a cachopa que estava namorando lan­
çar os luzios para o lado do Jaca.

O Antonio deu um grito porque, roendo
as unhas, cortára um dedo com os den­
tes.

VIU

placas com velas, as cadeiras estão todas i dois gostem de mim? Eu hei de casar com
cobertas com toalhas de renda. um só .. , E' verdade que posso casar com
A Rosalina, trajada como urna moça da um e gostar do outro... Tem-se visto tan­

cidade, com o vestido branco chOlo ele ,ró- to Q'isto ! .. , E' o unico recurso, porque
fos e rendas e calçando sapatinhos moder- não seria de bom coração desgostar dois
nos, está sentada perto de uma janeUa 0- pobres rapazes, que tanto me desejam ...

lhando para fóra.
E' realmeute bonita com a sua cOr mo­

rena, com os seus olhos rasgados e ne­

gros, com os seus labias carnudos e ver­

mel'hos, com o seu cabello preto -e basto,
com o seu narizinho divinamente modela­
do.

Ha razão de sobejo para que os rapazes
da freguezia arra�tem-Ihe a aza e queiram
vencer-lhe o coração,
Emquanto olhava para fóra, I'ecapitula­

va na memoria as suas conquistas, e pen­
sava:

-Por fim de contas, não sei em que ha
de isto dar .. , O Juca de um lado, o Sera­
fim do outro, e eu no meio. . Ora, si elles
descobrem a cousa, são muito capazes de
engulir-se um ao outro ...

Levantou-se, foi ao espelho, que estava
sobre um aparador, concertar o cabello,
aliás perfeitamente arranjado, e continuou
a pansar:
-Já hontem, no terço, quasi que foi

tudo pela agoa abaixo, por causa das mi­
nhas imprudencias� .. Por um triz que o

Serafim não bispou a piscadela de olhos
q ue dei a Juca. " E si bispou, era um

Deus nos acuda, porque o Jnca tem máo
genio e o Serafim é um binto .. ,

E voltando para a janella, sacudio -os

hombros, corno quem repelle uma idéa:
-Mas tambem, quem manda que todos

Corno se v'ê, a Rosalina, que, como já
dissemos, fOra educada em um collegio da
cidade, estava com a educação completa,
isto é, a educação de muita gente que
pensa do mesmo modo.
Sahio da janella, deu uma volta pela

sala, prendeu uma flOr no cabello, mirou�
se mais de uma vez ao espelho, sentou-se
em uma cadeira e começou a contemplar
os mimosos pésinhos.

Depois encostou a cabeça no espaldar
da cadeira e principiou a cantar a meia
voz:

Deixemos as magoas,
os prantos sentidos,
os lutos, as scysmas
tristonhas de dôr;
gosemos da vida
os encantos queridos,
do mundo façamos
mil mundos de amor.

Deixêrpos agora a egreja e entremos na
casa do major.
E' um céu aberto.
Em todas as portas e janellas ha corti­

nas de musselina branca apanhadas com

grandes lacos de fita de CÓres vistosas; so­
bre os aparadores vasos cheios de tlóI'es,
que impregnam (I ambiente com' os �cus

perfumes exquisitosi presas aos por\aes,

Sou bella ! Não meutem
os lisos espelhos,
as agoas serenas
das fontes gentis ...
adoro um namoro,
não quero conselhos ...
anhelo as venturas
dos gosos febris.
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R.u.a do

provincia de I§anta Catharina!l de quem 8e póde obter t.odas aS infhrma-.;ões

II� W .1101] & C�
"Pri:n.cipe .30 Des"terro

Unicos agentes para a

'rhesourn Provincial
Em virtude de ordem de S. Ex,

o Sr. Dr.Presidente da Prov i ncia,
contida em officio de 22 do cor·

I'ente mez, manda o 111m. Sr. lns·

Cretone chi t-do (Novida­
de de) cavado 240 rs. !

Regis &. Irmãn

LAURENTINO JOSE DA COSTA

to abaixo assignado convida.
a todos os amigos, parentes

e conhecidus do finado LAUREN­
TINO José 1"lA COSTA, fallecido
em Lages a 10 do corrente,

Re[ia A�ellcia Consular de S, M, o Rei I para assistirem a uma missa que
d'ltalia em Santa Oatharina por. sua �Ima l'Iel�á r�zada na

Tr� IIsCerencia Igreja de S. Francisco as 7 112
Por esta Regia Agencia Coo .. horas do dia 27 do corrente .

sular se declara que a venda, Desterro,Janeiro 24 de 1887.
PEREIRA DE OLIVEIRA.em hasta publica, da barca ita-

liana Ade/"Lna S com os

seus pertences, em lotes, que
Ióra annuncmda para o dia i 4
do corrente, fica transferida pa­
ra o dia 28 t unbem do corren­

te, ao meio-dia, á porta da .casa

n. 37 á ma de Joã» Pinto.
Desterro, 10 de Janeiro de

1887.-José Agostinho
(pemaY'ia, Agente consular.

Rio Grande do Sul. Janeiro
. : dtl1887.
''i -

.

d advir-lhe e á província aI-I (Extrahido da pcdY'ia, de pector i!lterin� fazer publico que,
.ça e

. i U idé d 29 d S L
I, nesta rapar tição, recebem ·se pro-

auns melhoramentos matenaes, .llontevl eo , e e e emuro
t. tê I" 2(1 ! J

.

" .,.
.

1882' pos as a o. l 1<1 �) C,A aneiro

imprescmdlveJs, por via do go· de, ) •
. proximo vindouro, á 1 hora da

verno do centro ?!. remos muitos outros archlva-I tarde, para factura de uma es-

Talvez t... dos de curas milagrosas. trada que, descendo da Serra do

lmaruhy, vã na direcção do po·
voado do Gravatá,em uma sxteu­
ção de cerca de sete lpguas.
Thesouro Provincial de Santa

Cath a r in a , em 2a de Ii.-zombro
.-le 1886.-0 2° Escr-i ptu rn rio,
Marciano Bonifacio Soares.

•

I..�fleito 8ob.-ebumano
O 111m. e R2v, padre mestre

cape l lão do exercito imperial o

Dr. M.lXimiano das Ch.cgas Car­
valho, actualmente sar vmdo na

guarnição da cidade de Jagu arão,
u'esta prov incia. com a nobreza
de caracter que faz um dos seus

mais bel los ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver­

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não couh=ço pessoalmente :)

111m. Sr. Araujo Gó-s, portanto,
minhas palavras não trazem v isos
de I isonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devido
a transmissão pela lactação e ten­

do u l timamen te usado do d HpU ra­
ti VI) de Salsa.Caroõa f3 Folhas de

Noqueira do Sr. Araujo GÓilS,
com o dito depu r atrvo.tenho obti­
do sensivais melhoras; a ponto de
as dôres rheumatica-, as quaes
todos os mezes me perseguiam,
u ltimamen te.d ev ido ao uso do di­
to depurativo, passa rern o espaço
de tempo de seis mezas e mais,
sem reapparecerem-rne.Ü que ex a­
r(J ê a verdade; in fide sace rdot is.
JClguarão,23 de Agosto de 1886.
Maximiano das Chagas Caro

oalho,»
(Está reconhecida a flrma.)
Deposito geral u'est a Cidade

Rauli no Horn & Oliveil'a. Ph ar­
macia e Drogaria, rua do Pr in­

cipe n. 15.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�A� A VAPOR

�.

.T. A. COUTINHO.

SECÇÃO LIVRE

ANNUNCIOS

ASSUCAR
Efticacia da dntara de

�aI8:l� "-�ar()ba
e Manacá

B OUTROS PRODUCTOS DA FLORA

BftAZILEIRA NA REPUBLICA

ARGENTINA

Hospital de Buenos-Ayres, 28
de Setembro de 1882.-0 admi­
nistrador do hospital de Buenos­

Ayres, abaixo assigoado,certifi.
ca ler empregado os seguintes
productos da Flora Brasileira,
preparados pelo Sr. Pharma­
ceutico Eugenio Marques de
Hollanda: Tintura de Salsa, Ca­
roba e Manacá, Licor de imbe­
ribina, Vinho de ananaz com­

posto com ferro e quina e de
jurubeba ferruginoso, Xarope
peitoral de ar-eira (anacahuita),
Pilulas depurativas de velamina,

, que foram offerscidos ao referido
hospital, tendo «btido pela ap­
plicação de cada um d'elles nas

diversas enfermidades, para as

quaes são aconselhados pelo seu

autor ,OS melhores resultados.
.

Em prova do que passo este
certificado per ser de justiça.-
01'. J. F. BaCeL.

(Reconhecida a firma pelo
Exm. consul Dr. João Aririão
Chaves. )

o PAQUETE

RIO JAHUAHÀO
.OÃO MARIA CARDOSO faz

J "Ciente a seus fregupzps e

amigos, que acabou de m u­

dar seu estabe l ecimeu to UE;

calçado e couros para a Pra­
ça Barão da Laguna, por b-uxo di,
Hotel Braz i l, onde encontr a r ão
um grande sortimento a po u c«

recebido directamente dd Eurllpa
e Rio de Janeiro. vsnrl endo sem­

pre por preço
-

sem 'competidor
Outrosim. pede ii seus devedores
o favor de virem saldar suas con­

tas ate o dia 28 do mez de Feve,
reiro.

Dester-ro, 22 de Janeiro dp
1887.-João Maria Cardoso.

JOSÉ DE OLIVEIRA BAS­
TOS & C. receberão um grande
sortimento de assucar branco
crystalisado , de P e 2., e de
Pernambuco, branco, que ven­

dem em suecos e a varejo por
preço razoavel.
José d'Oliv.Bastos & C.

DECLARAÇÕES

L�JA DE F[RRAGEN�
JOAQUIM MARTINS JACQUES
J)i:ll'ticipa aos seus amigos e fre­
gUtlzes que mudou a sua an tiga
loja de farragens para a Praça
Barão da Laguna n. e,esquina da
rua do Commendador João Pinto,
onde espfHa continuar ã" merecer
a confiança e benevolencia do pu­
blico.

sahio hontem da côrte, com

escala pOI' Santos, Paranaguá,
Antonina. S. Francisco. Des­
terra, Rio. Grande e Pelotas.
Esperado aqui a 28.

.

O Agente
Virgilio Jose Vilella

EDI'rAES
OABAIXO

assign Ido p-de a

Seus devedores hajão de
-ffectua r o pagamento de
suas dividas ao Sr. advo­
gado Manoel J"',é da Oli­

veira,a quem out regcu as contas e

authorisou a passar '" recibos,
afim de não serem chamados a

Juizo.
Desterro, 21. de Janeiro

1887.-Ernesto Bainha.

R.EJM:EDXO

CONTRA SEZÕES

E QUEIMAR!
PREPARADO NA PHARMACIA DE·

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medirnecanto cOlltl a

toda a sorte de febres evitando as reca­
hidas tam frequentes nessas molestias, A
efficaoia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tissinio acvnselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater toda;;
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

C O M M E R C I O_Mesma mal'c.:\-144-1 fardll, pe- Rio Grande Um pacote de amostras sem
l\AULIlfO HOP.lf & OLInIF.I.

. zando bruto 289ki- Sobre a ponto, em transito pe. valor a Emilio Rdhsack. 15 RUA DO PRINCIFE 15
los, contendo alpa- los al'mazens: Pelot.as
cas de lã e algodão, Marca-F. J, V.- -i0 meias M'IC'ca-J. O. B.-50 meia,.

RENDIMENTOS FISCAES Marca -G. G.-n. 265 -- 1 far- caixas vella�. caixas sabão, ppzando 10.00 kilos,
ALFANDEGA do, pezando bruto 157 kdos, con- Sem marca-2 farelos, pelle- 00 valor de 20.0.$.

,Rendimento de 1 a 2241:284$138 tendo panno dfl algodão crú, liso. gils, etc. Marca-F. J. V.-40 meias
Dia 24.......... 224$959 Marca-M. D A.-n, 50.2-1 Marca-R & C.- 1 fii rdo e caixas vt'llas, [1pz'1ndo 300. kilos,

caixão, pezando brutr) 117 kilns, 15 fardlnhos, tecidos de algqdão. no valor de 160$000. rs.
contGndo linhd de algodão em R. N. &: M.-2o. caixas massas M,trca-P.-10o. malas xarq::ro-J,

alimenticias. pFzmdo 6,0.00. lolos, no valor de
Sobre agoa 1 680.$0.00,

Marca-R, &: �.-115 fardos ENTRADAS

xal'que. Rio Grande 110 Sul-paquete naco

DIPORTACAO POR CABOTAGEM Rio Parand, tuns. õOO. equipo
Pelú paq�ete naco }lia Paranâ, 50. ClIllJ[ll. M. A. M'lia, 5 dias

J:lrocedente dos portos do sul, via- (36 horas de Pllrto·Alegrp) I�.

ram os vaI umes sf'gllintes do varios generosoLisboa .

Rio Grande Laguna-hiates nacs. Lagunense,
l\hrca-R, N. & M. oS. & 1.- Marca- R. & C. -ns. 6640., tOlls.61, equip.4, m. M. Luiz

9 b.Hris de decimo e 8 ditos tle 5911, 0071 -3 fiil dlnh()�, com de Jesus, 1 ,ii". c, vari{)� gene-
IMPORTTAQÃO DIRECTA

quinto, pezlindo bruto 1250 kilos 370 cubertores, ppzando 395 !ti- roo'; Andorinha. tons. 37, equiporansito
e cuntendo Vinho commulO, no los no valor de 1:295�00o.. 4, m. J'lsé NlIc .... ttl, 1 dia, c. rii-Sa�ram os volumes segui ntes, val"r de 245$0.00.. Mesma marCl--n. 5838-1 far- rinha de mandioca.prQca entes de Liverpool, vindos

IMPORTACÁO POR CABOTAGEM do com cobertores e mantas. ps- 'l'ijllcas _ lanchl naco Cecilia,pelo paquete naco RioPardo:' :l 21o!5 I 1 1 d 8 1 J B
. M.al'ca-E. V.�. C.-ns. 384 e

Foram cntl'egues os volumes zalHO i.J ri os, no va ar e ...... tons. ,equip. ,m. oão a-

3
u: .

t
.

d 1 t 70.6$000 th 1 d'
.

e ler s

BONITA
fl l,xceIlente cha-85-. � caixas. pezando bruto seguin es, Vlil os ps ° paque13' em, la, C. varlos g ,I o.

168 k 1 naco Rio Pardo: Me�ma marca-ns 1735 a 1737, SAHIDAS cara, com Casa de mora-

l
lOS, contendu linha de aI- 5475 e 1752-5 fal'dinhos 'f,z<"n< LaQ'una-hiate n.lc OSCIU'; t.OllS. d�a. Hogenhos e pastos,gO( ão em novellos. Rio de �.aneiro ,.

M das de algodão, pllzundo 390. ki- 17, t:qu ip. 3, m M. J. D. Pinho. coniendo oterreno 154 bra-
asma marca";"'n. 383-1 fardo Marca M. &: F.-lO feixes de, los, no valo I' de 480�OOo.. em lastro; Julieta, tons. 18, ças de fnmte e liOO de
» '» pezanclo bruto 20.8 ferro, pezanflo 60.6 kil03, no va- Mesma merca-ns. 1210 a 1216 equipo 3, m. J. B. da Silva. C. fundo. extremando com o Estrei-

k,. contendo morins 10r de 103$000 -7 fardinhos, fazenda de algo- idem; E'dgal', tons. 24, equip.3, to, situao.a nos BHreiros,vende o
brancos de algodãO. Foram entregues mais-os vo1u- dão, pezando 360 kdos, no valor m J, C. Alves, C. idem; Etelvi- seu propl'ietario Antonio Vieira

» -n.336-1 fardo mes seguintes, despachados sobre de 672$000. na, tons. 27,equip. 3, m. Edur.r- de Souza. Trata-se ria mesma ca-
pezaDdo bruto 218 a ponte e em transito pela alraD- Marca R. & S - 185 fardos do Ca8tello, C. idem.; e Santa sa.

kilo�, contendo ris- (ü'ga, vindos pele paquete naco xarque, pp.zand() 11,100. kilos, no Rosa, tons. 22, equipo 3, m.AD- .

c a dos entrançados Rio Paranà, sendo procedentes valor de 3:288$00.0. • I tania J. l\1'Hia. C. idem.

CARIOCA
LIVRAMENTO

»)

de al,�da:o. .

do
Pelot.as �em mar��-2 Llrdos cont,on-! Tijucas-:-lancha nac.Cecilia, tons., As Ilnicas

..

c

•.
a.r. roças g.ua. -no 3-1 farol), I do. _7S xl;1rgocis, 74 ppllpg()� 8,. 14 \ 8, equlp, 1, m. J. B,lthem, em, vendem agua 'd'esta carto-pez'lndo brnto 50.5 J. O. B. -50. meias caixas sa- COXlllllhos, no valn[' de 205$000..; lastro.. !

.
.' seri to nos fun-k'los,cllntendo p:m-I bão. Marca-R. N, &: M.-2o. cli-I NAVIOS EM DESGARGA

' ca,.traze.ne. p ".
nos de lã e algodãll I Sobre agua xas mass;;� alimen tlClflS. pez-l.!ldo Barc'! Adelina S. d brlgucl loglez dl.)s da pipa o letrelro-Ca rlOca

abaetados. Marca-P.-I00 lIlalé1s 'X<\l'q ue' 1601 kilos, no valor do 160$000. I Ephratoh, c, carvão minar,,!. Llvramento.;_

22 â 24 de Janei1'o de 1887

�ARNE SE��A
Adelino José da Cost.'} vende

geoero novo 00 Rio Grande a

22$000 a mala de 4 arrobas,
no deposito á Rua do Príncipe
n. 38. .

r 41:509$097�o exerci cio passado ...54:617I)Tl1
Di(f. para menos no a- .

ctual 13:108$614

carroteis.

THESOURO PROVINCIAL
3a Secção

::'endim. de 1 a 24 de Janeiro:
Gera!. 6:035�294
E

.

1
II'

specla 256$060.

Milrca-K. J.-(contl'a-ruarca
C.)-6 atados curo 12 caixa,;, ps­
z'lndo bruto 270 !tJ]I)S, contendI)
12 tluzias de garrafas com vinho
commum.

Tosses

6:291$354

Recolllmenda·se ao publico o xarope de
ANGICO COMPOSTO,appl'ovadopela Exma.
Junta de Hygiene Puhlica, maravilhoso
medicamento, preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará c alcatrão de
:"<oruega. E' etlicaz para todas as enfermi­
r!ades do peito, agudas ou chronicas corno
sejão: bl'Ollchites, ca tha rros, deli uxos, tos­
ses rebeldes, a<thma, etc., etc.
Este excellente medicamento prepara-se

no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragan­
tina de Mendes Brae:ança & Comp. e acha­
se á venda n'esta cidade na-PIlARi\lACIA
POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 28000

»
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para cura radical de todas as molestias do estomago e intestinos. SALSA,CARODA E MANACÁ-cura todas

Debilidade geral, fastio,dispepsia, na tu lencia, vom i tos, peso e affron- as molestias da pello, darthros, eczemas,
pustulas.ulcerus, boubas, impingens, lepra,tamento f.o estomago, col icas, diarrhéas agudas ou chronicas, he- escropnulas, rheumatismo articular e mus-

mor rhoides, enxaquecas e falta <lA regras. cular agudos ou chronicos e todas as affec-

d ções de origem syphilitica, por mais rebel-
No maior numero dos casos ab re a vontade de comer em �� ias , das que tenham sido a qualquer' tratamcn-
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a to. Um só vidro basta para convencer ao

'1
.

d doente da etlicacia deste medicamento, usa-rE'gl'la.·idade das funcções que parecíão comp etamente arruma as. do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAi\IINA-combatem as

L I CO R O E C A R O B I N H A prisões do ventre, são depurativas e regu-
ladoras elas crises mensaes e elas defecações

d· irregulares, sem produzir a menor colica.
reta ELIXlll DE IMBI RIBlNA-restabelece os

I dispeplicos,
facilita as digestões I] promo­

ve as defecações dilT1.ceis ou irregular e"
combate a enxaqueca.

PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E
• QUINADO-para os chloro-ancrnicos.debel-

DOml··TIgos da S Plnt(-.,. la h�'poemia intertroptcal, I'econstitu,e os
• -' h ydropicos e beríberlcos, combate cfficaz-

mente a oscropho lide, a leucorrhéu e a

Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro I m��<\h�t�lg� �,�.��itE AROEIRA E MU-

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO TAMBA-muilo recommendado na bron-
- chite, na hemoptisas e nas tosses agudas ou

PELOTAS 42 Rua Sete de Setembro 4� PELOTAS chronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu,
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA­

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO­
RANDY---curam radicalmente as febres in­
ternuttentes, remittentes e perniciosas effi-
cazmente,
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAlIL

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-eHicazes nas inflamma­
ções do figa do e baço,agudas ou chronicas.
POMADA ANTI-HERPEIICA-combate '1

coceira dos darthros e empingens em u-es
dias.
LINIMENTO ANTl,RHEUMATICO-cura

as dores rheurnaticas, erysípelas e tumores.

B:�����l�'�)f�MAUltl��loE:UNL%�g�: GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI-EDITÚR DA EMPRE-
SO-excellente nas enfermidades herpeti- I

!. Ocas, manchas e ulceras da pelle. I ZA - HORAS ROMANTICAS -q, , RUA DA ATALAYi\., 52-LISBOA
TodoH estes preparados acompanham I Ibulas-onde são indicados o modo de usai', Excel ente texto e Inagnificas gravuras

dieta e attestações de uuras realisadasv em A' P B', 14$000condições difficeis. ssiguatura: ara o razl - por anilo.

I'

CON�TIPA�Õ[�, TO��E�J BRONCHITE�J E ROUOmDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR,

CURADAS RADICALMENTE PELO

Peitoral de .A'rrg.ioo

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem

nem resguardo.

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PRARMAOIA POPULAR

K Praça Darão da Laguna (antigo Lar­

go de Palacio) r;

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdade7.;ro Pei­
tora-& d.e Angico e Elixir de Cobeirva. dr. SIl.VA
PINTO tem no rotulo- de cada frasco o retrato do auctor.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po­
pular-ele A. PIRE� DE CARVALHO, Pra­
ça Barão da Laguna n , 5.

CHAPÉOS
ENDE-SE um bote novo de

V4 remos, repregado a cobre
e uma canúa tam b-m nova

de 2 remos fie Vilga e 4 1/2
palmos fie bocca , pux ados

na Rita Mar-ia. Truta-se com C.
Nunes Pirg;;,

,

� O T E R L\ IH PR II V I � I� U

.------------------------.--------------------

FABRICA DE SABONETES
DE

1v.[eirel1es & Comp.
PELOTAS-PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL
O deposito desta importante fabrica, nesta cidade,

é na praça Barão da Laguna, n, 6.
Encontrar-se-lia um variado s-rtimento dos produ­

ctos nesta conceituada fabrica que faz honra ao paiz, e,
se recommenda por sua excellente qualidade e modici­
dade de preços.

Unico agente nesta cidade
FIRMINO DUARTE SILVA.

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

Representante da Empreza no Rio de Janeiro: José de
Mello, rua da Uruguayana n. 38.

�' FONTI nA J�VINT�DI
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha­

péos de sol furta-cores, muito bonitos) para senhoras, e de to­

das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO Ci\TIIARINENSE
3 :R.u.a de João Pin:to ::5

(P"aça Barão da Laguna n, 5, e esquina da rua do Senado)

�A_OS FLTMANTE·S
v,

ENDE-SE a casa n. 31 Esta casa acaba ele receber o rn completo sortimento de charutosá rua do Menino Deus, ela Bahia, Ihrnborgo e Havana, palhas por t ugnez as; lindo sortimen­
tendo quintal amurado, to de piteiras de espuma e ambar, (� outros artigos que se deixa da
bóa agua dentro e pin- mencionar,

tada de novo; trata-se com o Preços sem compeiencia, Venhão vê" para crer.

padre Bernardo. João dos Santos Mendonça
------------------------------------------

RAULINO
DE

HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais. completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
eeutícos, especialidades naeíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e.
de gomma, eto., etc.

. Deposito geral do Depurativo Cajúrubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Preparações
de Araujo Góes, etc., etc. '.

R:ua do Principe 1.5. DesrterroAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




